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Editorial
Ten o muitas d vidas ue os irmãos into asto - entre outros ilustres aristo-
cratas então a ban os em Cascais – essem uma e uena ideia das trans or-
maç es ue a uele o o ensaiado numa tarde de 188 , no cascalense Jardim 
da arada, iria so rer 132 anos de ois. m o o inventado nos seletos col ios 
in leses e ue se c amava ootball . uase tão anti os como o o o, os clubes 
criados em ortu al e um ouco or todo o mundo oram os su ortes rimordi-
ais da modalidade.  distrito de Lisboa  rova disso, ostentando á de enas de 
associaç es des ortivas centenárias undadas recisamente ara ossibilitar 
a rática do utebol.

Faço esta breve retros etiva or ue, como um dia escreveu al u m, alo-vos 
do assado or ue vos uero alar do uturo . Na sua vertente comercial, o 
utebol construiu-se como a maior ind stria de entretenimento  escala la-

netária. Movimenta todos os anos mil ares de mil es de euros em ne ócios, 
investimentos e outras atividades. Con uistou a abran ncia lobal, ca turou 
o ca ital emocional de vastos ru os sociais.
 

m crescimento desta dimensão não oderia dei ar de rovocar danos.  
As estruturas undadoras do utebol t m so rido rocessos de a ustamento  
brutais, rocurando os clubes acom an ar e corres onder s constantes  
evoluç es da modalidade. No ltimo s culo, muitos não conse uiram ada tar- 
-se mas, or cada uma das coletividades orçada a encerrar ortas, oram 
undadas mais de 20 ou 30. Tem sido esta a orça motri  do utebol  a ca aci-

dade em reendedora e devota de todos a ueles decidiram um dia dedicar-se 
 vida associativa. uando o resente  incerto e a su estão do uturo só nos 

levanta mais interro aç es, cada ve  mais con o no trabal o de diri entes, 
atletas, seccionistas, t cnicos, árbitros, m dicos e en ermeiros, entre outros 

ue todos os dias içam o utebol a um lu ar de crescente sucesso. Recon e-
ço ue se vivem tem os di ceis. Leio ue o utebol ortu u s tem estruturas 
arcaicas, ue se ec ou sobre si mesmo, ue  ouco trans arente, ue não 

á renovação de uadros, ue os clubes em ortu al vivem numa atmos era 
de secretismo ue não se usti ca erante o rimado de um stado de ireito.
 

stou ronto a admitir ue á undamento em muitas destas cr ticas. Mas eu 
sou da ueles ue ensa ue o alarido  um ssimo consel eiro e ue o tra-
bal o de ualidade não ode ser eito debai o de uma ressão constante.
Todos oder amos ter eito mais ela ualidade do nosso utebol, a começar 

elas Associaç es istritais, at  or ue, todos estamos estritamente li ados. 
s maus árbitros serão inevitavelmente conse u ncia de maus diri entes, de 

maus o adores, de maus treinadores e, orventura, de maus dele ados.   
or ensar ue o destino de todos está nas mãos de cada um ue ostaria 

de convocar todos, mas mesmo todos, os a entes do utebol ara um ran-
de encontro ue udesse rodu ir recomendaç es ue introdu issem mais  
    valor, ustiça e trans ar ncia na or ani ação da modalidade em ortu al.  
         or ue im orta arantir a seriedade e a autenticidade das com etiç es,  
        colocar a verdade des ortiva como valor má imo. Assim oderemos  
               restituir a con ança aos ade tos, retomando o camin o do mero 
                         encanto elo utebol.
 

Nuno Lobo 
Presidente da AFL



Estádio do Sport Grupo Sacavenense
0 -06-2018 / 1  oras 

Árbitro: io o Coel o

Árbitros Assistentes  João Tri o e Fili e Mar ues

4º Árbitro: Ricardo ai in o e João Neves

Fotos  Jos  Cru



ACDR Coutada ergueu a  

Taça AFL
Depois de na presente época ter garantido a promoção 
ao campeonato maior da Associação de Futebol de 
Lisboa, a Associação Cultural, Desportiva e Recreativa 
da Coutada enriqueceu o seu palmarés ao conquistar 
brilhantemente a Taça da AFL. 



Na nal, dis utada no stádio do ort ru o 
acavenense, erante duas entusiásticas  

massas associativas, a e ui a do Concel o 
de Torres edras levou de vencida o Atl tico 
Clube de ortu al, encerrando com c ave de 
ouro a tem orada utebol stica.

Num o o bem dis utado, ese embora a  
di erença de escalão dos dois contendores -  
o ACDR Coutada militou na Divisão de Honra,  
ao asso ue o Atl tico Clube de ortu al  

artici ou no Cam eonato Distrital da 1   
Divisão - com a articularidade dos dois  
clubes terem arantido esta oca a ro-
moção ao escalão imediatamente a se uir, 
a esta começou ainda antes do a ito inicial, 

rota oni ada elas alan es de a oio de 
ambas as e ui as, dentro de um es rito  
de enorme des ortivismo e air- la .

m olo madru ador a ontado or C sar 
Medina deu in cio a uma vitória ue só  
nos minutos nais da artida viria a ser  
con rmada, ara áudio dos ade tos do 
ACDR Coutada, a remiação do Concel o  
de Torres edras ue assim untou o seu 
nome ao lote dos vencedores da rova  
rain a da Associação de Futebol de Lisboa.

AFL8

2 : 3
Taça - 9 junho 2018
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ACDR Coutada

2016/ 201

ortin  Clube Lourin anense

2015/2016

Clube Futebol anta ria

2014/2015

Atl tico Clube ovoense

201 /2014

Real ort Clube

2012/201

ru o Des ortivo re a Nova

2011/2012 

nião Des ortiva ila ran uense

2010/2011

Futebol Clube Alverca

2009/2010

ru o ortivo Loures

2008/2009 

ru o Des ortivo riceirense 

Últimos 10 Vencedores



Atlético Clube de Portugal 
Treinador  Ra ael omes
Treinador Ad unto  Casimiro Fra oso

25 runo Fonseca
 2 Tomás C a as 88m
 4 Fili e Cardoso 88m
 5  Francisco Moreira
   edro Fonseca ub. Ca .
 7  Cláudio im es
 8  Tomás Gama
11 r io ilva 72m
19 Marcos ilva
22 João ousa Ca .
23 Tomás Carval o

12 Ricardo Carolino
 3 r io J nior
10 duardo alta ar 72m
14 António Henri ues 88m
17 Jos  Ferra
20 Daniel Costa
24 mar Ture 88m

   Golos  Tomás Carval o 35m  
    mar Ture 90 3m

ACDR Coutada 
Treinador  Ruben Franco
Treinador Ad unto  Armando ranco

  
38 Gonçalo Torcato
 2 C sar Medina
10 Fili e Franco 90 2m
11 João ernardes
13 runo Rodri ues
14 Mi uel F li  4m
18 edro ilva 4m
19 Mi uel Antunes
21 ordan Loai a 90 2m
27 Emanuel Francisco

 Marcos ento

99 r io Nobre
 4 Ruben Gomes 90 2m
  Micael imão 90 2m
 8 Tia o Francisco
 9 edro Fonseca 4m
20 Marcelo antos 4m
70 Tia o Franco

  Golos  C sar Medina 9m
    ordan Loai a 8 m
    Mi uel Antunes 89m
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Ainda antes do intervalo a ormação da Ta a-
din a averia de c e ar  i ualdade atrav s 
de Tomás Carval o, num er odo em ue o 
Atl tico Clube de ortu al conse uiu re artir 
o dom nio do o o, de ois de uma entrada 

rometedora do ACDR Coutada.

Com o a ro imar do m do tem o re ulamen-
tar e uando á se ers etivava a ossibilidade 
do rolon amento, o ACDR Coutada viria a 
sentenciar a artida, com a obtenção de dois 
olos no es aço de tr s minutos, consuman-

do a vitória, a ual viria a ser redu ida ara 
a mar em m nima á no nal do tem o de 
com ensação.

ara a istória ca a con uista do tro u elo 
ACDR Coutada, erante um Atl tico Clube  
de ortu al ue nunca virou a cara  luta,  
a endo us aos er amin os do clube 

alcantarense. No nal, o ca itão da e ui a 
vencedora viria a receber das mãos do re-
sidente da direção da Associação de Futebol 
de Lisboa, Nuno Lobo, a res etiva taça, num 
momento marcante ara o ACDR Coutada.





 MAFRAFOOT
A festa do futebol de iniciação

Direcionado para crianças entre os  
seis e os nove anos, o Mafrafoot tem  
sido o ponto de encontro no que ao futebol  
para os escalões mais jovens diz respeito. 

Fotos  Jos  Cru



Com o rme ob etivo de ro orcionar a 
rática des ortiva, em articular o ute-

bol, a crianças entre os seis e os nove 
anos, a C mara Munici al de Ma ra, em 
boa ora, decidiu em 2014 levar a e eito 
a rimeira edição do Ma ra oot, evento 

ue se tradu  na reali ação de encon-
tros de utebol com a artici ação de 
e ui as oriundas do concel o de Ma ra 
e ue, todos os anos, tem o seu e lo o 
no Estádio do ar ue Des ortivo Muni-
ci al, na uela ue  a esta nal da e-

uenada.

Alcainça Atlético Clube, Atlético Clube 
da Malveira, Clube Desportivo Venda 
do Pinheiro, Clube Desportivo de Vila 
Franca do Rosário, Clube Desportivo 
de Mafra, Grupo Desportivo do Barril,  
Grupo Desportivo União Ericeirense, 

Grupo Desportivo Recreativo e Cultural 
da Igreja Nova, Sporting Clube do Livra-
mento, Sporting Clube Encarnacense, 
Urban Park e Real Mafra Sport Clube 
são assim as do e a remiaç es des or-
tivas do concel o de Ma ra ue durante 
cada oca des ortiva são res onsá-
veis ela or ani ação de uma eta a do 
Ma ra oot, movimentando cerca de ua-
tro centenas de crianças ue, de orma 
l dica e num uadro de divertimento 

uro, dão cor o a várias ornadas de 
muita ale ria.

Trata-se de um e celente ve culo de 
como as crianças odem aliar o osto 

elo utebol, a endo-o da uela orma 
eculiar ró ria da idade, com a a ui-

sição dos rimeiros conceitos relaciona-
dos com a rática da modalidade. 

Uma iniciativa organizada pela Câmara  
Municipal de Mafra que teve a sua primeira 

aqui, fruto da dinâmica que os clubes do  
concelho de Mafra vêm emprestando na  
promoção da prática desportiva junto dos  
mais novos e à qual a Associação de Futebol  
de Lisboa não deixou de se associar.

MAFRAFOOT  

Com o rme ob eetivo d
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or outro lado,  uma o ortunidade de 
todos os artici antes ad uirirem numa 
ase ainda recoce das suas vidas, á-

bitos de autodisci lina e a relação com 
valores como o com an eirismo e a 
ami ade, num es rito de air- la  ue 
se dese a e im e. 

Recorde-se ue a unanimidade dos es-
tudos re ere ue o e erc cio des ortivo 
a uda os ovens a manterem um estilo 
de vida mais saudável, contribuindo 

ara o seu bem-estar sico e mental, 
o ue l es ermite reali ar as tare as 
normais do uotidiano com mais e cá-
cia. Está cienti camente rovado ue a 

rática des ortiva re ular mel ora as  
ca acidades de concentração e de racio- 
c nio, o ue contribui ara uma ativida-
de escolar mais e ca  e ara a mel oria 
do a roveitamento.

A rática des ortiva desde tenra idade 
romove ainda uma mel oria acentua-

da do sistema cardiovascular, tornando-
o mais orte e revine o a arecimento 
de doenças de enerativas. Tamb m 
mel ora as ca acidades sicomotoras  
e de coordenação e avorece o desen-
volvimento da densidade óssea e dos 
m sculos, romovendo um crescimento 
saudável e o aumento da orça.

Terminada assim mais uma edição do  
Ma ra oot, ven a á da  a ró ima.  
nosso utebol, mas acima de tudo as 
nossas crianças muito o merecem.
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ara Helder ousa ilva, residente da edi-
lidade ma rense, rinci al im ulsionador do 
Ma ra oot, esta  uma iniciativa ue, na ui-
lo ue  a rática des ortiva, constitui um 
meio rivile iado ara transmitir valores  
im ortantes ara a ormação inte ral das 
crianças e ovens, tais como a sa de, o em-

en o, a coo eração, o res eito, a ami ade e  
a ustiça, mas tamb m a vitória e a derrota, 

or ue na vida se a rende com sucessos 
e insucessos. De nitivamente, o des orto  
deverá ser sem re uma escola de valores .

obre a din mica des ortiva ue o concel o 
de Ma ra vai revelando, Helder ousa ilva  
      a onta ara os 1.700 atletas 
            ue, com menos de 18 anos,  
                    raticam a modalidade de utebol,     
   inte rados em 12 clubes, n meros  
        ue evidenciam essa mesma din mica 
associada aos escal es de ormação , adian-
tando ainda ue o movimento associativo 
local tem vindo a constituir-se não só como 

rinci al via de acesso das crianças e ovens 
ao des orto, em articular ao utebol de or-
mação, mas i ualmente como um verdadeiro 
a ente de divul ação dos bene cios da ativi-
dade sica e da romoção de estilos de vida 
saudáveis .

Ainda sobre a ol tica des ortiva ue tem 
vindo a ser im lementada no Concel o de  
Ma ra, Helder ousa ilva adianta ue  
consolidada ue está a rede de in raestru-

turas des ortivas, a ol tica munici al as-
sume dois ei os  or um lado, na estão das  
instalaç es munici ais, introdu iu-se um 
novo modelo de estão ue asse ura maior 
liberdade de utili ação e reços mais atrati-
vos  or outro lado, no a oio ao movimento 
associativo, rivile iou-se o a oio nanceiro 
aos escal es de ormação, omentando a 

rática do e erc cio sico desde tenra idade.

Re iste-se ue, ara al m dos enómenos 
relacionados com o utebol, o Concel o de 
Ma ra tem vindo a ser alco de randes even-
tos com etitivos nacionais e internacionais, 
tais como o sur , assando elo atletismo, 
tness, andebol, ru b , t nis de mesa, e ui-

tação ou atrela em de tradição.

e undo o residente da C mara Munici-
al de Ma ra, estes eventos divul am as 

modalidades, mas tamb m são im ortan-
tes montras de ro eção do Concel o de 
Ma ra  atraem visitantes e estes, or sua ve ,  
dinami am a economia local .

Desporto é uma  
escola de valores

AFL14
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AF Lisboa (re)conquista 

Torneio Lopes da Silva
Seis jogos, seis vitórias. Mais um título, o 13º. Assim se resume o percurso da seleção 
Sub-14 da Associação de Futebol de Lisboa naquela que foi a 24º edição do Torneio Lo-
pes da Silva, competição promovida pela Federação Portuguesa de Futebol.

m ercurso imaculado da e ui a re resentativa da 
nossa Associação e cu a rimeira ase se saldou or 
cinco vitórias diante das ormaç es de ila Real 5-
0 , antar m 1-0 , Al arve 5-0 , vora 1-0  e Leiria 
7-0 , num total de 19 olos marcados e nen um 

so rido. Re ra-se, aliás, ue o ovem uarda-redes da 
AFL, Andr  Gomes, oi distin uido com o r mio de 
mel or o ador do Torneio na sua osição es ec ca.

Na nal da com etição, ue teve lu ar no Estádio 1º 
de Maio, em ra a, a seleção da AFL encontrou ela 
rente a e ui a da Associação de Futebol do orto, a 
ual tin a i ualmente somado or vitórias todos os 

o os dis utados at  ao derradeiro encontro.

A esar de ter cado desde muito cedo redu ida a  
10 o adores, a nossa seleção não se atemori ou e 
á na se unda arte viria a adiantar-se no marcador 
or Herculano. 

 
Contudo, tr s minutos volvidos, o orto viria a resta-
belecer a i ualdade, levando a decisão ara a marca 
de onta s de rande enalidade, tendo a nossa 
e ui a sa do vencedora or sete a seis.

m ito e uma restação di na dos mais variados 
encómios e ue a  da Associação de Futebol de  
Lisboa a seleção ue mais ve es con uistou o  
Torneio Lo es da ilva.

Parabéns Lisboa!

Fotos © FPF



Pavilhão do Arrudense
1-0 -2018 / 1  oras

Árbitros: Ricardo Neves, Mi uel Gama e Mi uel Dinis

Cronometrista  Ricardo liveira



 
As equipas do Manjoeira, Internacional de Lisboa,  
Clube Académico de Desportos e Milharado disputaram  

Internacional Lisboa conquistou a 

Taça AFL Futsal
Fotos © Jos  Cru



Ao derrotar na nal a e ui a do Man oeira 
or cinco a dois, o nternacional de Lisboa 

con uistou a Taça AFL em utsal s nior,  
numa nal ue teve como alco o Pavil ão  
do Arrudense. Com esta vitória a ormação  
do concel o de Loures estreou-se no le ue  
de e ui as ue á venceram a com etição.

 Pavil ão do Clube Des ortivo Recreativo 
Arrudense oi o es aço escol ido ara a 
reali ação da edição da Final Four da Taça 
AFL res eitante  oca 2017 2018, numa 
or ani ação con unta da Associação de 
Futebol de Lisboa e ue teve como arceiros 
a C mara Munici al de Arruda dos in os, 

nião Recreativo e Des ortivo de Arran ó, 
ara al m do clube an trião.

 in cio da dis uta desta Final Four teve lu ar 
na se ta- eira, dia 30 de Março, com a reali-
ação dos dois o os ue viriam a a urar as 

e ui as nalistas e cu o onta  de sa da oi 
dado com o encontro ue o s o nternacio-
nal Lisboa ao Clube Acad mico de Des or-
tos, tendo a vitória sorrido aos rimeiros 
sete bolas a cinco. Já na outra meia- nal, a 
ormação da Man oeira viria a su eriori ar-se 
 sua con nere do Mil arado or tr s olos 

sem res osta.

2 : 5
Taça Futsal- 31 março 2018

AFL18

Futsal de alto nível na Taça AFL.  
A vítoria sorriu ao Internacional  
de Lisboa.
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Manjoeira 
Treinador  mran Cun a

 2 Carlos Neves
 4 Paulo emedo
 5 ráulio Tavares
  Emanuel Monteiro
 8 Jos  ousa
10  João Lu
11 Paulo Cabral
12 Nuno antos
13 Nelson Ribeiro
14 Carlos Ribeiro
15 Ricardo ilva
17 Flávio Del no

   Golo s   
   ráulio Tavares 35  
  João Lu  39

Internacional Lisboa 
Treinador  Paulo ie as

 1 Fredd  Martine
 2 João Dias
 3 Elvis Martine
 4 Andr  Dias
 5 Ricardo Ferreira
  Eve Garcia
 7 Gabriel Jere
 8 Juan Gere
 9 Jailson Medina
10 Mi uel Fortes
11 Jos  ei a
12 Jor e Pires
17 João outo

  Golos    
  Jos  ei a   
  32m, 33m, 38m, 39m
  Mi uel Fortes 3 m



201 / 2018

nternacional

2016/ 201

Estoril Praia

2015/2016

Fonte antense

2014/2015

MT A

201 /2014

Gru o Des ortivo erário

2012/201

Leceia

2011/2012 

Fonsecas & Calçada

2010/2011

cinas . Jos

2009/2010

MT A

2008/2009 

Ran el

Últimos 10 Vencedores

Para o dia se uinte estava a endada a  
rande nal da com etição entre a e ui a  

da Ma oeira e o nternacional de Lisboa,  
na ual a veia oleadora de Jos  ei a,  
ao a ontar uatro dos cinco olos com os 

uais o nternacional de Lisboa acabou or 
arantir a con uista da Taça AFL, oi a nota 

de desta ue numa artida em ue o seu 
adversário a enas lo rou marcar dois olos, 
ci rando-se o resultado nal em cinco a dois. 

Com este triun o, o nternacional Lisboa 
coloca assim o seu nome no uadro de onra 
dos vencedores da rova, a ual teve a sua 

rimeira edição na oca 198 1987 e cu a 
denominação era Taça Comunicação ocial , 

assando na oca 2004 2005 a adotar a 
atual desi nação Taça AFL . Dois dias de 
esta em ue o utsal oi rei.

AFL20
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Numa ação ioneira no ue concerne  ormação de 
diri entes des ortivos levada a e eito ela Associação 
de Futebol de Lisboa, decorreu entre etembro e  
Novembro do ano transato a rimeira edição dos  
Jo os audáveis . No assado dia 20 de aneiro teve 

lu ar a sessão de encerramento desta iniciativa, na 
ual todos os ormandos ue cum riram os re uisitos 
uanto  re u ncia da mesma tiveram o ortunidade 

de ver o seu labor recon ecido ao ser-l es entre ue o 
res etivo certi cado de artici ação. 

Na re erida sessão, ara al m dos cerca de 0  
ormandos, marcaram resença o residente da  

direção da Associação de Futebol de Lisboa, Nuno 
Lobo, o ual, numa breve alocução, elicitou todos 

uantos estiveram envolvidos nesta iniciativa ,  
relevando o em en o e dedicação ue demonstraram 
nas diversas sess es, alusivas s várias temáticas 
abordadas, não só os ormandos, como tamb m a  
toda a e ui a de ormadores . 

Para Nuno Lobo, a reali ação de eventos como  
e em lo os Jo os audáveis  vai dotar os nossos 
diri entes, bem como outros a entes des ortivos, de 
erramentas ue l es ermitam aumentar os seus 

con ecimentos e assim res onder ade uadamente aos 
desa os ue todos os dias t m ela rente.  Finali ou 
dei ando, desde lo o, a ossibilidade de no uturo vir a 
ter lu ar novas ediç es dos Jo os audáveis , tendo 
em conta a e eri ncia muito ositiva ue se revelou 
esta rimeira edição. 

Manuela Paulo, coordenadora deste ro eto, a resen-
tou um balanço da atividade reali ada, assente, não só 
nas várias aç es ue tiveram lu ar, como tamb m nos 
diversos in u ritos de ros eção e etuados e c as de 
auto-avaliação rota oni adas or cada ormando. 

Na se u ncia de uma candidatura a resentada  
Federação Portu uesa de Futebol ela Associação de 
Futebol de Lisboa com o ro eto Jo os audáveis   
o or anismo ue tutela o utebol no nosso a s viria  
a atribuir-l e uma distinção na área da ormação com  
o r mio M rito e E cel ncia . 

“Jogos Saudáveis”   
Depois de três meses de formação no âmbito da primeira edição dos “Jogos Saudáveis” realizou-se  
no início do presente ano a sessão pública de encerramento desta iniciativa. Na ocasião foram  

 
foi distinguida pela Federação Portuguesa de Futebol com o prémio “Mérito e Excelência” na área  
da formação. 



Jorge Mar ues - Gru o Des ortivo nião Ericeirense 

Nuno Ferreira - Casa en ca Torres edras 

Pedro Cosme - Casa en ca Torres edras 

Sérgio Rodrigues - Casa en ca Torres edras 

Nuno Rodrigues - Clube Des ortivo de Ma ra 

Daniela Moreira - Associação Cultural Des . Recreativa da Coutada 

João Batista - Associação Cultural Des . Recreativa da Coutada 

Paulo Barro a - Clube Acad mico de Des ortos 

João Sim es - RM C Associação Des ortiva Real Ma ra 

David Santos - RM C Associação Des ortiva Real Ma ra 

Ra uel Mar ues - Clube Acad mico de Des ortos 

elena Pereira - Atl tico Clube da Malveira 

Vanessa Silva - ort Clube nião Torreense 

Paulo Maia - ort Clube nião Torreense 

Mário Miranda - ort Clube nião Torreense

José Vi ente - ort Clube nião Torreense 

Jorge Farromba - Associação Des . Cultural Encarnação e livais 

Pedro Carvalho - Clube Recreativo Leões das Furnas 

Domingos Artilheiro - ort Clube de Frielas 

Vitor Almeida - ort Clube de Frielas 

Ja into Mestre - ort Clube de Frielas 

Paulo Vale - ort Clube de Frielas 

Rui Santos - ort Clube de Frielas 

Fernando Correia - nião Des ortiva Al ornelos 

José Neves - nião Des ortiva Al ornelos 

Lu s Vieira - nião Des ortiva Al ornelos 

Rui Reis - nião Des ortiva Al ornelos 

Ant nio Ro ue - Clube Atl tico e Cultural Pontin a  

Gonçalo Ferreira - Clube Atl tico e Cultural Pontin a

Vitor Soares - Clube Atl tico e Cultural Pontin a  

Telmo Lu  - Associação Des ortiva da Amadora ADAMD 

José Ant nio Correia - Associação Des ortiva da Amadora ADAMD 

Carina Carvalho - Lisboa ort Clube 

José Gonçalinho - Associação Familiar e Des ortiva da Torre 

Lu s Ferreira - Gru o Dramático e ortivo de Cascais 

Rui Tra uete - Centro Recreativo e Cultural uinta dos Lombos 

Carlos Pereira - Centro Recreativo e Cultural uinta dos Lombos 

Claúdio Cardoso - Clube Recreativo Leões de Porto alvo 

Jorge Delgado - Clube Recreativo Leões de Porto alvo 

Nuno Costa - Clube Recreativo Leões de Porto alvo 

Rogério Godinho - Clube Recreativo Leões de Porto alvo 

Ana Pa he o - Clube Recreativo Leões de Porto alvo 

Rui Guedes - Coo erativa Habitação Económica Nova Morada 

José Chaves - Coo erativa Habitação Económica Nova Morada 

Deolinda Sousa - Clube de Futebol de assoeiros 

Pedro Bran uinho - Clube de Futebol de assoeiros 

Nuno Fonse a - Clube de Futebol de assoeiros 

Pedro orta - Clube de Futebol de assoeiros 

Vitor Vieira - Atl tico Clube do Cac m 

Paulo Cru  - Atl tico Clube do Cac m 

Ri ardo Gameiro - Atl tico Clube do Cac m  Futsal 

Leonel Tobias - Atl tico Clube do Cac m  Futsal 

Nuno Reve  - Atl tico Clube do Cac m  Futsal 

Rui Figueiredo - Atl tico Clube do Cac m

Pedro Pinho - Atl tico Clube do Cac m  Futsal 

Ant nio Trindade - Gru o Des ortivo Rio de Mouro, Rinc oa e Merc s 

Diogo Silva - Gru o Des ortivo Rio de Mouro, Rinc oa e Merc s 

Paulo Gonçalves - Gru o Des ortivo Rio de Mouro, Rinc oa e Merc s 

José Pinto - Gru o Des ortivo Rio de Mouro, Rinc oa e Merc s

Pl nio uia - Gru o Des ortivo Rio de Mouro, Rinc oa e Merc s 

David Iná io - Gru o nião Recreativo e Des ortivo MT A 

Nuno Oliveira - Gru o nião Recreativo e Des ortivo MT A 

José Barbedo - ort nião intrense
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O Clube Desportivo de Mafra está de regresso às  

De ois de ter con uistado de orma cate órica o rimeiro lu ar na s rie D do Cam eonato 
de Portu al e o conse uente a uramento ara os uartos-de- nal e meia- nal, em ue se 
viria a su eriori ar res etivamente ao ilaverdense e nião de Leiria, arantido automati-
camente a romoção ao se undo escalão do utebol ortu u s, a e ui a ma rense não se 
cou or a  em termos de itos des ortivos. 

 
Na nal da com etição, reali ada no assado dia 10 de Jun o, no m tico Estádio Nacional, 
no Jamor, o Clube Des ortivo de Ma ra derrotou a sua con nere do ortin  Clube Farense 

or duas bolas a uma, re etindo assim o t tulo con uistado na oca 2014 2015 na mesma 
rova, na altura rente ao Futebol Clube de Famalicão.

Com a romoção do Clube Des ortivo de Ma ra  e unda Li a, a Associação de Futebol 
de Lisboa conta assim com mais um clube seu liado nas com etições sob a ide da Li a 
Portu uesa de Futebol Pro ssional.     

Parab ns Ma ra

Mafra Campeão
 2018Foto © tor C i  Record 





Formação

Nos dias 19 e 20 de aneiro, a Associação de Futebol 
de Lisboa or ani ou uma ação de ormação de 

reino Espec co de Guarda-redes , onde estiveram 
resentes cerca de uma centena de treinadores e 

t cnicos dos clubes associados e ue viram nestas 
sessões mais uma o ortunidade de valori ar a sua 
ormação no ue di  res eita a este osto es ec co 

dentro do utebol. 

A iniciativa contou com a resença de vários nomes 
notáveis li ados s bali as, desde lo o o de tor 

a a em re resentação da Federação Portu uesa 
de Futebol FPF . m nome ue dis ensa ual uer 
a resentação devido  sua lon a e notável carreira 
ao serviço da seleção nacional. Mas á tamb m a 
destacar a resença de resti iados T cnicos  
Nacionais como Jos  Guil erme, Fernando rassard,  
Pedro Es in a, Pedro Roma, Em lio Pei e, Fili e  
Ramos, H lio ousa e Romeu. 

Presenças a uem a AFL a radeceu en oradamen-
te, na essoa do Coordenador T cnico da Formação 
da FPF, Joa uim Mil eiro. 

Na sessão de abertura estiveram ainda, em re re-
sentação da Direção da AFL, o ice- residente Jos  
Manuel Rodri ues e o Diretor res onsável elo e-
louro da Formação de Treinadores e Diri entes, João 
Jesus Lo es, bem como o Coordenador T cnico da 
AF Lisboa e dinami ador da ação, Marco Guerreiro. 

Re ra-se ue a vertente mais rática da iniciativa 
contou com a artici ação de de  uarda-redes  
sub-15, a roveitando a AFL mais uma ve  ara  
a radecer aos clubes do distrito de Lisboa ue ela 
sua ced ncia e or toda a colaboração restada e 

ue em muito contribuiu ara o sucesso da mesma. 

Formação de   
Guarda-Redes  
A Associação de Futebol de Lisboa continua apostada em desenvolver ações de formação 

 
a nossa atenção, através de sessões práticas e teóricas ministradas por nomes bem  
sonantes ligados à defesa das redes. 
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Carla Couto
“A futebolista portuguesa  
é uma guerreira”

Fotos © AFL



A ar de um curr culo inve ável, Carla Couto  uma mul er 
de armas e com uma orça de vontade ora do vul ar,  
Ao lon o desta entrevista, muito cou ainda or contar dos 
24 anos em ue se entre ou de cor o e alma ao utebol 
como acontece sem re com uem se entre a  vida com 

ai ão. Ho e em dia mant m-se li ada ao utebol eminino 
atrav s do indicato de Jo adores de Futebol, desenvol- 
vendo uma atividade ue tem como o etivo esclarecer,  
in ormar e lutar elos direitos das o adoras de utebol.

Quando e como é que a Carla Couto começou a jogar 
futebol? 
Desde muito nova ue ostava de des orto. Fi  inástica, 
natação, atletismo e andebol, no Liceu Passos Manuel.  
Por volta dos on e anos, durante um verão, o meu ai 
disse-me ue ia aver treinos de ca tação ara o ortin  
e er untou-me se eu não ueria ir. No rimeiro momento 
res ondi-l e ue não, ue ueria continuar no andebol.  
Mas ao ver a cara de desilusão ue ele e , lá acedi. Fui, 
treinei e ao intervalo ediram-me lo o ara assinar elo 
clube. E oi assim ue começou a min a carreira. E di o-
-l e ue me sinto uma rivile iada. Numa altura em ue o 
utebol eminino não tin a a visibilidade e a aceitação ue 

tem o e, mesmo das ró rias am lias, ten o de di er ue 
sem re senti o a oio dos meus ais, ue me acom an a-
ram sem re. Para mim oi ácil o ar utebol or ue dentro 
do seio amiliar sem re contei com um a oio incondicional.

Como eram as coisas nessa altura? 
Era tudo com letamente di erente, a começar ela mentali-
dade das essoas, muito retró ada e mac ista. Lembro-me 

ue ouv amos da assist ncia comentários com letamente 
r diculos, do nero vai coser meias  ou o lu ar das mu-
l eres  na co in a . Ho e em dia, eli mente, á não  nada 
assim. Em termos t cnico-táticos, de instalações de treino  
e o o e dos ró rios uadros com etititvos tamb m á 
randes di erenças em relação ao ue se assa atualmente, 

embora a a ue dar um rande m rito s essoas ue,  
or mera carolice, entusiasmo e ai ão a uentaram o ute-

bol eminino numa altura em ue era muito di cil a -lo.   

Quer destacar alguém em especial? 
Todos. Foi um rande es orço con unto de diri entes,  
atletas, treinadores. De toda a ente ue nunca an ou  
um tostão e ue, re ito, or mera carolice e  um es orço 
antástico ara manter e levar o utebol eminino em rente.  

Eu o uei 14 anos no 1º de De embro e osso di er ue 
nunca me altou nada. Havia di erenças entre o utebol  
eminino e o masculino  Havia. Como vai sem re aver.  
 al o ue está instalado e não á volta a dar. Mas não nos 
odemos lamentar.  uma realidade e temos de viver com 

ela. A ora, diariamente, odemos e devemos lutar elo  
nosso es aço e ue as essoas ol em ara nós e ue nos 
res eitem. ue res eitem a ualidade da o adora ortu-
uesa ue está mais do ue rovado ue e iste.  ine u vo-

ca, aos ol os de toda a ente, a nossa ualidade.
 

Nesses primeiros tempos alguma vez pensou ser  

im. E eu c e uei a ser ro ssional, rimeiro na C ina e 
de ois na La io. Em Portu al nunca conse ui or ue só  
no ano em ue terminei a min a carreira  ue o ortin   
a areceu com a rimeira e ui a ro ssional. Mas isto 
tamb m resultou de uma escol a ue  or ue tive vários 
convites internacionais ara o ar mas con esso ue na 
altura tive medo de arriscar. Re are ue o utebol eminino 
na altura não tin a a visibilidade ue tem o e.   

Como é que viveu essa experiência no futebol italiano?
Foi com licada. Já tin a 37 anos e vim-me embora com seis 
meses de ordenados em atraso. E isso de ter ordenados em 
atraso, uer se ueira uer não, acaba or condicionar a nos-
sa redis osição. De resto não e istiam randes di erenças. 
Eles t m um utebol mais sico ue o nosso e o adoras de 
rande ualidade. Aliás, a seleção italiana, na min a o inião, 

está entre as de  mel ores do mundo. De resto  tudo muito 
arecido.
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Carla Couto nasceu em Lisboa em 12 de Abril de 1974. Foi jogadora de futebol  
feminino durante 22 anos pela Associação de Futebol de Lisboa e tem 145 internacionalizações 
na seleção nacional portuguesa. Foi distinguida pela Federação Portuguesa de Futebol com o  
título de jogadora do século. Depois de uma carreira de mais de 24 anos, dedica-se agora à defe-
sa das jogadoras de futebol através do Sindicato e matém a forma física com a prática de padbol.

“... o futebol feminino na altura não 
tinha a visibilidade que tem hoje.”

Entrevista



Qual foi o pior e o melhor momento da sua carreira?
 ior oi uando arti uma erna, isto ao n vel de 

lesão. utro dos momento tristes oi ao serviço do 
aladares uando não an ei a nica nal ue dis u-

tei com a braçadeira de ca itã de e ui a. Gan ei seis 
ve es sem nunca ser ca itã de e ui a e na uele o o, 
em ueria ser eu a levantar a Taça, não conse uimos 
vencer. uanto aos momentos bons, uem  12 ve es 
cam eã nacional, an a seis Taças de Portu al e o a 
145 ve es ela seleção nacional tem uma carreira eli  
e com muitos momentos eli es. 

Como é que caracteriza o futebol feminino  
portugês em relação ao masculino?

 e atamente i ual, muito mais tecnicista e menos  
sico. Eu sem re disse ue uando as ortu uesas 

tivessem as mesmas condições ue as o adoras de 
utebol de outros a ses, nós não car amos atrás 

de nin u m. E a verdade  ue á al uns anos atrás 
tivemos uma va a de o adoras a sair de Portu al ara 
o ar em Es an a, na Aleman a e nos Estados nidos. 
uando nos oram dadas as mesmas condições de tra-

bal o a nossa ualidade t cnica revelou-se, veio ao de 
cima. Tal como nos omens. e or ver a nossa seleção, 
muitas o adoras são ro ssionais e á não camos tão 
atrás das seleções mais ortes, como acontecia na mi-
n a altura, em ue avia uma enorme discre ncia.

Qual é a sensação de envergar a camisola da  
seleção nacional?

em re ue ve o um o o sinto um rande or ul o em 
t -la vestido tantas ve es. E as essoas su eram-se, 
mesmo sabendo ue o adversário oderá eventual-
mente ser mais orte. Eu nunca vi a uela seleção ou 
uma o adora ortu uesa a dar de barato uma vitória 
ou uma derrota. ão essoas ue lutam ermanente-
mente or ue sabem ue á outras ue ostariam 
de estar lá dentro.  uma caracter stica nossa, somos 
umas uerreiras. 

A nível técnico-tático e estratégico existem  
diferenças?
A leitura do o o  e atamente a mesma. Não á di e-
renças. E iste a di erença de nero, claro. No resto  
tudo i ual. s sistemas de o o e as táticas são i uais.

“Eu sempre disse que quando as portuguesas tivessem as 
mesmas condições que as jogadoras de futebol de outros 

”
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Depois de terminar a carreira continuou a praticar  
alguma atividade física?

im, claro. Mas não imediatamente. Aliás, eu tive de abre- 
viar o m da min a atividade uns meses antes or ue me 
oi dia nosticada artrite reumatóide. Passei or uma ase 

muito com licada or ue mal conse uia andar uanto 
mais raticar des orto  Foram dois anos maus em ue 
tive de a render a lidar com a realidade de á não oder 
o ar e a ter um dia-a-dia com dores. Não oi nada ácil. 

Como superou essa fase?
l e, um dia acordei e disse ue não ueria continuar a 

viver assim. Procurei a uda, outros consel os m dicos e 
outras soluções tera uticas ue não as ue estava a ter e, 
raças a Deus, conse ui ultra assar al umas limitações  
sicas e dar a volta or cima. E o e em dia á consi o  
raticar adbol. 

A que é que se dedica atualmente?
ou dele ada do indicato dos Jo adores ara o utebol 

eminino e estou a ostar bastante. Esta atividade começou 
uando estava em tália e o Dr. Joa uim Evan elista  
n.d.r - Presidente do indicato dos o adores de Futebol  

me convidou ara ser embai adora do indicato. Aceitei 
com muito or ul o, sem saber muito bem como envolver-
-me, mas com o com romisso de ue uando voltasse a 
Portu al udesse a udar o mel or ue udesse. uando 
acabei a carreira ui então convidada elo Dr. Joa uim  
Evan elista ara trabal ar a tem o inteiro no indicato ue 
era al o ue eu sem re tin a son ado. sto , de ois de 
acabar a min a atividade como o adora, manter-me li ada 
ao utebol eminino. Foi uma das mel ores decisões ue 
tomei na min a vida e cá estou. Estou numa casa de ue 
osto muito e em ue ostam de mim, onde sou res eitada 

e valori ada. Posso di er ue o e em dia vesti a camisola 
do indicato e ten o muito or ul o na uilo ue aço.

Qual é a sua atividade no Sindicato?
Eu d ria ue luto todos os dias ara ue as essoas ol em 

ara o utebol eminino, mas rinci almente ara a o ado-
ra ortu uesa, como i ual ao masculino. Luto ara ue as 
o adoras sintam ue ao lon o da sua carreira des ortiva 
t m ao seu lado um arceiro em tudo o ue necessitarem.  
E isto dá-me um o o enorme or ue em 24 anos de carrei-
ra,  e ceção do indicato ue me de endeu uando estive 
em tália, nunca tive ual uer a oio. Por isto tudo, só osso 
estar rata ao indicato e ao seu Presidente or ter a oia-
do o utebol eminino e or dar s o adoras ortu uesas 
esta se urança de terem um arceiro ao lon o da sua vida 
des ortiva. 

A intervenção do Sindicato é mais visível em que áreas?
m ouco de tudo. Desde os se uros des ortivos, ue or 

ve es não são acionados or aver uma ran uia, s trans-
er ncias, recaver os contratos ara a eventualidade de 

uma maternidade, etc. Acima de tudo estamos a desenvol-
ver um trabal o ue ossa asse urar con ança s o ado-
ras na rática do utebol. 

O que gostaria de dizer a Carla Couto a uma rapariga de 
13 anos que comece agora a jogar futebol?

ue se am umildes e ue se o uem na uilo ue a em. 
Neste momento  oss vel em Portu al conciliar os estudos 
com uma carreira ro ssional. A ora, nada nesta vida se 
alcança sem muita dedicação e al um sacri cio. Mas se 
realmente ostam de utebol e se  isso ue uerem ara 
a sua vida, trabal em, se am eli es a o ar, mas estudem. 

e ara os omens isto  uma carreira curta, ara as 
mul eres muito mais . e aralelamente ao utebol não 

ouver uma ormação acad mica ou ro ssional, tudo de-
ois ca mais di cil. Mas eli mente o e  oss vel a uma 

mi da lutar elos seus son os.

Entrevista

“Eu díria que luto todos os dias 
para que as pessoas olhem 
para o futebol feminino ...”
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O Centro de Treinos de Futebol Femini-
no da Associação de Futebol de Lisboa 
tem sido uma a osta muito orte da 
nossa Associação lo o desde o seu 
in cio, em 2015.  T m sido cada ve  
mais as o adoras de todos os escalões 
etários observadas e re erenciadas 

elos t cnicos da AFL, constituindo-se 
assim uma mais valia ara os clubes de 
Lisboa. Tamb m eles t m a ostado no 
desenvolvimento do utebol eminino, 
encontrando no Centro de Treinos mais 
um es aço de evolução e a rmação 
das suas atletas.  

O trabal o ue tem vindo a ser desen-
volvido no terreno elos t cnicos indu -
nos a concluir ue, atualmente, e iste 
mais rocura do ue o erta, a endo 
crescer a convicção de ue este  um 
nic o  de mercado ue os clubes 
odem e devem a roveitar, at  elos in-

centivos associativos e ederativos ue 
são dados, a uem a osta em e ui as 
de utebol eminino.  

O investimento e etuado ela Fe-
deração Portu uesa de Futebol e elas 
Associações de Futebol  á ine u voco 
e deve ue ser acom an ado elos 
clubes, os rinci ais interessados no 
crescimento do utebol eminino ela 
notória noção de serviço  comunidade 

ue im lica.  

Os mais recentes resultados obtidos, 
uer elas seleções nacionais e clubes 

de Lisboa, uer ela con uista recente 
do Torneio nterassociações ub-1  de 
Futebol Feminino ela nossa Associ-
ação de Futebol de Lisboa, são revela-
dores da a osta ue tem sido eita e 
do trabal o desenvolvido elos nossos 
clubes. e undo Marco Guerreiro, 
coordenador t cnico das seleções este 

 um ro eto de uturo e ue inclusiva-
mente mereceu esta oca a visita de 
uma re resentante da F FA ao nosso 
Centro de Treinos, como mani esto 
recon ecimento do trabal o reali ado, 
visto como um modelo a n vel nacional, 

ue a todos muito or ul a. 

Já ninguém resiste ao seu futebol espontâneo e à forma dedicada como se  

-se numa das grandes apostas da AFL, através do Centro de Treinos de Fute-
bol  Feminino. Também a Federação Portuguesa de Futebol aumentou em  
100 por cento a verba dedicada às seleções nacionais femininas, relativa-
mente á época passada, passando de 1,3 para 2,6 milhões de euros.
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Foi sem d vida uma oca de muito 
trabal o, rinci almente na deteção e 
observação de novas atletas, re-
miado com um t tulo ue á muito 

erse u amos, e ue tem tamb m o 
contributo de todos os envolvidos dire-
ta e indiretamente neste ro eto, não 
a enas na resente oca, mas tam-
b m nas anteriores. Nomeadamente, 
todos os t cnicos ue á assaram 

elo Centro de Treinos, clubes, t cni-
cos, diri entes e ais das atletas, ue 
oram e vão continuar a ser undamen-

tais ara o sucesso deste ro eto, com 
re e o notório na evolução das atletas, 
o ue contribuirá tamb m ara uma 
crescente evolução de toda a am lia 
do utebol eminino de Lisboa. 

O ró imo asso assará or cativar 
ainda mais clubes a abraçar o Futebol 
Feminino, tendo em conta ue mat ria 

rima ara trabal ar não alta e com 
muito otencial. , a rma o t cnico.  
Já Pedro Cal eiros, selecionador 
sub-13 da AFL, con essa ter sido uma 
enorme onra ter dado um e ueno 
contributo  ara o desenvolvimento do 
utebol eminino no distrito de Lisboa, 
ao artici ar nesta orte a osta da 

AFL untamente com a FPF . 

E recorda  Este ano, o Centro de 
Treinos envolveu-se na observação 
e na evolução de mais de 0 atletas 
de 23 clubes di erentes, a criação de 
uma seleção sub-13 - a untar á á 
existente de sub-15. Estamos todos 
de arab ns, coordenador t cnico, 
t cnicos, massa istas, rou eiros . 
Na verdade, todos tornaram oss vel 
o sucesso deste ro eto de tal orma 

ue o Centro de Treinos assou a ser 
considerado como uma re er ncia em 
todo o a s.  

Na o inião de Pedro Fernandes, 
selecionador de sub-15, o Centro 
de Treinos de Futebol Feminino da 
AFL  um asso muito im ortante no 
desenvolvimento da modalidade em 
Portu al, em tr s vertentes interli a-
das e ue destaca  uero realçar ue, 
numa rimeira ase, rocedemos  
identi cação, monitori ação e deteção 
de novos talentos  numa se unda 
ase, auscultamos a motivação e a 
erceção lobal das o adoras de ue 

este ro eto  ara elas - or isso são 
c amadas o adoras de vários clubes, 

uer do utebol eminino uer masculi-
no, o ue assa s atletas a sensação 
de acom an amento do seu ercurso 
e ue todas t m a ossibilidade de 
mostrar o seu valor  e, or ltimo, 

rocedemos  re aração ro eção de 
o adoras em contexto de seleção dis-
trital e, or conse u ncia, de seleção 
nacional. 

Trata-se assim de um ro eto cred vel e 
muito im ortante ara uma a rmação 
cada ve  mais orte do utebol emi-
nino e das suas bases de ormação , 
conclui.   atrav s deste exem lo ue 
cresce uma orte convicção de ue a 
modalidade irá con ecer uma orte e 
irrevers vel ex ansão em Portu al ao 
lon o dos róximos anos.  
 

“O próximo passo passará por cativar ainda mais clubes a 
abraçar o Futebol Feminino, tendo em conta que matéria 
prima para trabalhar não falta e com muito potencial.”
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 ARBITRAGEM  SOMOS
A época que agora terminou destacou-se pela 
reconquista de um espaço de competência, 
qualidade e excelência que sempre marca-
ram a história da arbitragem lisboeta. 





As rinci ais com etições de seniores 
e uniores distritais, uer nas variantes 
de utebol uer de utsal, oram decidi-
das nas ltimas ornadas, romoções, 
manutenções e cam eões, o ue e  
com ue os nossos árbitros assumis-
sem a res onsabilidade e com romis-
so, assinando desem en os muito 

ositivos, num er odo de rau de 
di culdade elevado. 

A oca 2017 2018 oi marcada or 
um orte investimento na ormação, 

uer na abertura de dois novos cen-
tros de treino sico e t cnico ara árbi-
tros, em Torres Vedras e na Amadora, 

uer na reali ação de um curso inten-
sivo, em re ime de internato, ara os 
árbitros ue diri em as com etições 
de seniores e de uniores de utebol, 

uer na reali ação de seis cursos de 
candidatos a árbitros, conse uindo 
adicionar um ouco mais ue uma 
centena de novos elementos. 

Neste momento estão o eracionais 
uatro centros de treino e cinco 

n cleos de árbitros, distribu dos elo 

distrito de Lisboa e, nesse sentido, os 
árbitros assam a ter uma com onen-
te de trabal o semanal ainda mais 
vincada e e etiva, com in u ncia direta 
nas suas classi cações. 

Em 2017 2018, a relação com os nos-
sos rinci ais arceiros de trabal o, 
os N cleos de rbitros de Futebol, oi 
ainda mais re orçada, cimentando-se 
em laços de con ança, enerosidade, 
coo eração e trans ar ncia. em eles 
o trabal o do Consel o de Arbitra em 
seria muito mais di cil e com resul-
tados menos si ni cativos. Deste 
modo, o Consel o de Arbitra em a ra-
dece todo em ren o e solidariedade 
dos N cleos de intra, Póvoa de anta  
ria, randoa Amadora, Torres Vedras 
e Lisboa. 

Foi a ltima oca ara al uns dos 
mel ores árbitros da sua eração 
e ue tanto deram  AFL, durante 
d cadas, omens como Daniel anta, 
Andr  eixas, Joa uim Loureiro, Vasco 

antos, Joa uim Leitão, Hu o Guerrei-
ro e Nuno Va . A todos eles, bem como 

a outros elementos ue anteci ada-
mente, elas variad ssimas ra ões 
anteci aram o m da sua carreira,  
estaremos ratos or tudo o ue de-
ram em rol da arbitra em lisboeta. 

Em termos de classi cações a oca 
cou marcada or várias con uistas. 

No utebol, Catarina Cam os assou a 
ser rbitra nternacional, João Mal ei-
ro Pinto e Ricardo Lu  ascenderam  

rimeira cate oria nacional C1 , Jos  
Carlos Rodri ues conse uiu a inte -
ração no uadro C1-Está io, assando 
a diri ir a Li a Ledman, Dio o Coel o 
e Flávio Lima oram romovidos  ca-
te oria C2 diri em o Cam eonato Por-
tu al , assaram tamb m a inte rar 
os uadros da FPF, os árbitros, Nuno 
Fili e, Andr  Pereira, Rui Madeira e 
R ben Teles, os árbitros assistentes, 
Daniel antos e Gonçalo Freire e o 
observador, Pedro Ribeiro. No utsal, 
ascenderam aos uadros da FPF, os 
árbitros, Mi uel Guerra e Eduvandro 
n ei e o observador, Gustavo ousa. 

 ARBITRAGEM  SOMOS
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Foi uma tem orada de muito e intenso 
trabal o, in meras oras de dedicação 
e em en o de todos os elementos ue 
com õe a arbitra em lisboeta. Em ouco 
mais de 9 meses emos mais de 13.000 
nomeações de o os, nas di erentes va- 
riantes e cate orias, num m nimo de 
1400 o os nomeados or m s. 

A oca oi conclu da com c ave de ouro, 
uando no assado dia 29 de un o, na 

Assembleia Geral Ordinária, de orma to-
talmente ines erado, um ru o de clubes 

resentes, elo iaram e enalteceram a 
ualidade das arbitra ens numa oca 

muito com etitiva em diversas com e-
tições, a mel oria no relacionamento 
entre os árbitros e os outros a entes e 
a abertura do Consel o de Arbitra em. 
De salientar ue a maioria destes clubes 
não atin iram os seus ob etivos, nem de 

romoção nem de manutenção. Este mo-
mento a enas aumenta a nossa res on-
sabilidade e sentido de com romisso com 
a Associação de Futebol de Lisboa, mas o 
m rito não  do Consel o de Arbitra em, 

 de uem o com õe, dos seus serviços, 
dos seus t cnicos, dos seus observadores 
e rinci almente dos seus árbitros. 

Luis Estrela 
Presidente do Conselho de Arbitragem

Árbitros  da Final da Taça AFL 2016/17

35AFL

© Ro rio ar edo

“No futebol, Catarina Campos passou a ser Árbitra Internacional,  
João Malheiro Pinto e Ricardo Luz ascenderam à primeira categoria 
nacional (C1), José Carlos Rodrigues conseguiu a integração no quadro 
C1-Estágio, passando a dirigir a Liga Ledman ...”



A ltima assembleia eral da Associ-
ação de Futebol de Lisboa, reali ada 
no assado dia 29 de Jun o, cou 
marcada ela a rovação do lano de 
atividades e orçamento ara a oca 
2018 2019 ela totalidade dos clubes 

resentes, numa mani estação clara 
da con ança ue os clubes liados 
t m vindo a de ositar na direção lide-
rada or Nuno Lobo.

Coube ao vice- residente res onsável 
ela área nanceira, Manuel Castelo, 

a a resentação dos documentos, ex li-
cando de orma criteriosa a revisão 
das receitas, bem como das des esas, 
de acordo com a uilo ue  a estra-
t ia consubstanciada no lano de 
atividades ara a oca des ortiva 

ue a ora tem in cio.

Os documentos revisionais a resen-
tados deixam vincadas a continuidade 
de uma estão assente no ri or e 
coer ncia, ao mesmo tem o ue re e-
tem a im ort ncia dos clubes na ro-
moção e desenvolvimento do utebol 
distrital, sendo reocu ação rimeira 
da Associação de Futebol de Lisboa 
contribuir ara a não de radação 
nanceira dos seus liados.

Plano de atividades  
e orçamento da  
AFL aprovados por  
unanimidade
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Esta deliberação oi a rovada ela 
maioria dos clubes liados resen-
tes na assembleia eral ue teve 
lu ar no assado dia 10 de maio e 
cu os e eitos sur irão á na róxima 
tem orada. Ou se a, at  esta oca, 
os cam eonatos de utebol s nior 
da AFL distribu am-se or uatro di-
visões  Pró-Nacional, Divisão de Hon-
ra, 1  Divisão e 2  Divisão, as uais 
eram com ostas, res etivamente, 

or 1  e ui as, no ue concerne ao 
Pró-Nacional e Divisão de Honra, a  
1  Divisão estava dividida em duas 
s ries ue inte ravam 14 e ui as 
cada uma, ao asso ue o ltimo 
escalão, a 2  Divisão, com etição  
de inscrição livre, era com osta or 
14 clubes numa nica s rie. 

A artir de a ora, com a re ormu-
lação recentemente a rovada, a 
divisão maior da AFL, no caso o  
Pró-Nacional  a nica cu o uadro  
com etitivo não so re ual uer 
alteração, continuando nos mesmos 
moldes ue se veri cavam anterior-
mente  uma s rie com 1  clubes. 
Já a Divisão de Honra assa a ser 
constitu da or duas s ries de 1  
e ui as, ao asso ue a 1  Divisão, 

ltimo escalão do utebol distrital, 
em ace do desa arecimento da 2  
Divisão com este novo urino, será 
uma com etição de inscrição livre, 
cu o modelo de enderá do n mero 
de e ui as ue ven am a inscrever-
-se ara esta rova. 

Já no ue di  res eito a romoções 
ou descidas a re istarem-se em 
cada cam eonato, em termos do 
Pró-Nacional, o vencedor desta 

rova ascenderá ao Cam eona-
to de Portu al, com etição sob a 

ide da Federação Portu uesa de 
Futebol, sendo ue os tr s ltimos 
classi cados são des romovidos ao 
Cam eonato da Divisão de Honra. 
Já uanto a esta rova, serão uatro 
os clubes ue ascendem ao Pró-Na-
cional, descendo o mesmo n mero 
de e ui as ao Cam eonato Distrital 
da 1  Divisão. Desta ltima divisão 
serão cinco as e ui as ue subirão  
Divisão de Honra. 

Colocada em cima da mesa ara 
uma róxima reunião ma na está a 

ossibilidade das com etições virem 
a adotar uma nova denominação, 

ue eventualmente assará or ser 
Cam eonato Distrital da 1  Divisão, 
Cam eonato Distrital da 2  Divisão e 
Cam eonato Distrital da 3  Divisão. 
Caberá aos clubes a ltima alavra. 

Os clubes decidiram, está decidido. As competições direcio-
nadas para o futebol sénior, organizadas pela Associação  
de Futebol de Lisboa, vão ter um novo modelo competitivo,  
a partir da época 2018/2019. 

Futebol sénior da AFL  



Começo este arti o  or  a radecer  direção da Associ-
ação  de Futebol de Lisboa AFL , e muito em articular 
ao seu  Presidente, Dr.  Nuno Carcómo Lobo, elo convite 
endereçado e or toda a con ança ue de ositou em mim 

ara  assumir  as  atuais  res onsabilidades  no  museu  da  
AFL,  bem como ao  Nuno Pedro, director da AFL, or todo  o  
acom an amento dado.  uma onra oder servir a  nossa  
AFL  uero tamb m deixar uma alavra de orte a reço  ao 

r. Alberto H lder, rimeiro diretor do Museu da  AFL, e ao 
r. Guil erme Henri ues, elo extraordinário trabal o ue  

reali aram e ue muito contribuiu ara a consolidação do 
es ólio da nossa Associação e ara a salva uarda e valo-
ri ação do atrimónio de uma instituição centenária como 
a  nossa. A AFL  a Associação de Futebol mais anti a de  
Portu al, tendo sido undada ainda no tem o da Monar uia,  
no dia 23 de etembro de 1910, com o nome de Associação  
de Foot- all de Lisboa.  

A 5 de Outubro de 1932 oi eita Comendadora da Ordem  
Militar de Cristo e a 1 de Jul o de 1933 recebeu a Ordem  
da enemer ncia. Locali ado no centro de Lisboa, na 
sede da AFL, o nosso Museu da AF  um es aço aberto ao 

blico e a toda a comunidade. Neste local, estão  ilustra-
dos todos os randes eitos das nossas seleções Distritais,  
com relevo ara diversos tro us nterassociações Lo es  da 

ilva. O Museu re resenta tamb m a rande a da AFL, nas 
mais variadas vertentes  utebol masculino e eminino, ut-
sal e utebol de raia. Muitos dos eitos alcançados  elas 
nossas seleções tiveram como nese o coração da  AFL   
os clubes liados, ue ormam mil ares de atletas e cida-
dãos oca a ós oca, desde á mais de um s culo a esta 

arte. As sete bolas de ouro con uistadas or o adores 
ortu ueses, são de o adores ue re resentaram clubes 
liados na nossa Associação, acto ue muito nos or ul a   

Outro dos as etos ue relevamos  o acto dos mel ores  
árbitros ortu ueses de sem re terem sa do desta casa.  
No nosso museu temos as devidas omena ens a esses  
randes árbitros ue alme aram c e ar s ins nias da F FA. 

No museu estão tamb m omena eados todos os anti os 
Presidentes da AFL, ue simboli am de orma er eita a  
abne ação de mil ares diri entes des ortivos do nosso a s 
e em es ecial do nosso distrito, no seu trabal o uotidiano 
em rol de uma sociedade, onde os valores do des orto  
este am bem vincados, nomeadamente o air- la  e a tole-
r ncia, valores intr nsecos  rática do utebol e do utsal.

O Museu AFL  um es aço de todos e ara todos, onde  
es eramos receber os clubes do distrito, tal como os  
a entes des ortivos e demais interessados na área da   

istória do utebol. e a  bem-vindo  Viva a Associação  
de Futebol de Lisboa  

João Rocha 
Diretor  do  Museu  da  AFL 

 
Novo Diretor do Museu AFL

Horário Museu AFL
dias úteis  
9 00 12 30   
13 30 17 30
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da Associação de Futebol de Lisboa, foi distinguida com uma menção honrosa na  
categoria “Parceria” atribuída pela Associação Portuguesa de Museus. Um exemplo  
de cooperação nas áreas de arquivo, história e património de vários clubes e entidades 
de Lisboa.

Não  todos os dias ue se an a um alardão  
atribu do ela resti iada Associação Portu uesa  
de Museus APOM . Mas esta não  uma vaidade 
solitária, só nossa. em elo contrário,  com rande 

ra er ue re erimos en ocar a ui o es rito de ar-
ceria ue oi oss vel construir uando se trabal a 
em con unto ara eri ir e construir a memória do 
utebol, da cidade e da im rensa, em articular no 

distrito de Lisboa.

A ideia artiu da Direcção do Património do ort  
Lisboa e en ca ue rocurou, desde a rimeira 

ora, associar diversos clubes lisboetas, a Asso-
ciação de Futebol de Lisboa, o Gabinete de Estudos 
Olissi onenses, o ornal A ola e o cartoonista  
Ricardo Galvão, cruciais na conceção e im lemen-
tação, a uma Ex osição ue retratasse e ornecesse 
aos amantes da modalidade uma visão da evolução 
da modalidade e ue contasse al umas das imen-
sas istórias ue a udaram a construir o ima inário 
inerente ao utebol. Mas vamos or artes. Lisboa 
cidade e en ca são duas entidades indissociáveis. 
Nascido em el m como ort Lisboa, oi em 

en ca ue se tornou ort Lisboa e en ca e, no 
seu ercurso, assou or várias onas da ca ital.  
Assim, inserido numa cidade ervil ante de ute-
bol, berço de tantos clubes des ortivos, o en ca 
cresceu ao lado dos seus adversários e com eles 
construiu uma istória comum. Assim, Lisboa e 
Ben ca   Clubes,  ist rias sur iu da ideia de 
comunicar essa relação entre clubes des ortivos de 
Lisboa ue, no seu conv vio, constru ram um atri-
mónio comum. Partindo da ideia-base de atrimónio 
coletivo, considerou-se assim ue a conceção e im-

lementação da ex osição resultassem, i ualmente, 
de um trabal o colaborativo. 

Neste ro eto associaram-se então vários clubes 
lisboetas ver Fic a T cnica , a Associação de Fute-
bol de Lisboa AFL , o ornal A ola, o Gabinete de 
Estudos Olisi onenses GEO , o cartunista Ricardo 
Galvão, entre muitos outros articulares. Para co-
municar a relação do en ca com os outros clubes 
da cidade, oi oss vel contar com a coo eração 
institucional dos clubes ainda em atividade –  
Atl tico, elenenses, Oriental, Casa Pia, C F e om 

AFL38



ucesso – e com a colaboração de articulares, ara recu-
erar a memória de al umas instituições á extintas. Desta 
artil a sur iram e isódios itorescos ue retratam essas 

relações, oto ra as e ob etos, do acervo dos clubes e de 
coleções articulares, ue re resentam a sua identidade. 
Ricardo Galvão em restou a sua arte de cartunista – orma 
tão tradicional de comunicação no universo da im rensa 
des ortiva – ara ilustrar os e isódios.

Em arceria com o GEO, oi oss vel comunicar tamb m a 
relação dos clubes com o es aço sico da cidade. A carto-
ra a e oto ra a da instituição camarária oi essencial ara 

mostrar como Lisboa evoluiu no s culo . 

A AFL, tra endo a visão institucional do utebol no distrito 
de Lisboa, contribuiu com o seu ar uivo ara a validação de 
conte dos e com o seu acervo ara mostrar a sua atividade 
de a re ador e re ulador do utebol na ca ital. No mbito 
desta arceria, o De artamento de Reserva, Conservação  
e Restauro do en ca reali ou uma intervenção de restauro 
do tro u ori inal da Taça de Honra, ertencente ao acervo 
da AFL. A ola enri ueceu a ex osição com o seu acervo de 

ilustrações e comunicou a istória do cartoon e da carica- 
tura des ortiva no ornal, mostrando a orma como,  
ao lon o da sua istória, ol ou ara o utebol com umor.
A ex osição tem orária Lisboa e Ben ca   Clubes,  

 ist rias esteve atente na anti a secretaria do ort 
Lisboa e en ca, na Rua do Jardim do Re edor, entre 30 de 
un o e 30 de setembro de 2017, com o valor da entrada a 
reverter inte ralmente a avor da Fundação en ca.

“Assim, inserido numa cidade fervilhante 
de futebol, berço de tantos clubes des-

seus adversários e com eles construiu 
uma história comum.”

 
20 Clubes, 20 Histórias

Tutela
Direção de Património Cultural do ort Lisboa  
e en ca

Data da Criação
Janeiro 2017

Ficha Técnica
Departamentos do Património Cultural 

en ca Reserva, Conservação e Restauro  Centro 
de Documentação e n ormação  Curadoria  erviço 
de Mediação e Educação  Produção
Fundação en ca
Ricardo Galvão
Jornal A ola
Gabinete de Estudos Olisi onenses
Associação de Futebol de Lisboa
Atl tico Clube de Portu al
Casa Pia Atl tico Clube
Clube de Futebol Os elenenses
Clube nternacional de Futebol
Clube Oriental de Lisboa

ort om ucesso
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Na ure a dos rinc ios o utebol 
o a-se no cam o e não no cran.  
Jo a-se com os s e não com as 
mãos. Mas arece crescentemente 
evidente ue os novos recrutas do 
utebol não estão na rua, mas antes 

na sala.  volta de um F FA 2018  
e não a correr atrás de uma bola  
de catec u ou na sua versão mais  
recente romovida or uma marca  
de des orto e rota onista de róxi-
mo Mundial. 

Nada substitui a emoção vibrante e 
coletiva da celebração con unta de 
um olaço. O cum rimento ao vi in o 

ue a esar de ter um cac ecol i ual 
ao nosso nunca vimos antes.  
A ale ria dos ulos com ue vibramos 

or ue o nosso  o ador teve um 
momento de ins iração e urando 

elo meio de uma de esa de ro ssio-
nais ex erimentados, colocou a bola 
no onto mais distante das mãos  
elásticas e mas esventradas do uar-
dião contrário, selando assim a vitória 

or um lorioso um a ero. 
 
E não oi se uer necessário recorrer 
ao árbitro de bali a ou  tecnolo ia 
da lin a de olo, ois d vidas não 

ouve da le alidade, le itimidade e 
bele a da uele olaço.

Lon e vão os momentos de u a s 
aulas e de casa ara ir at  ao  
descam ado mais erto ou mesmo 
na raceta róxima e dar uns xutos 
na bola. Lu ar onde se or aram 
al uns dos mais criativos rota o- 
nistas de tardes de inverno a s rio e 
não dentro de uma redoma de betão 
cu o teto ec a e rote e es ectado-
res e o adores dos ri ores do rio,  
da umidade da c uva ou do excesso 
da lu  do sol a a er iscar os ol os. 
Crianças de todo o mundo uni-vos. 
Pela nature a, elo amadorismo,  

ela excitação do ines erado da 
o ada e elo bril antismo da t cnica 
dos arceiros de o o. Na luta contra 
o deslumbramento das academias, 

ela clausura das aredes da sala, 
elo dom nio da tática de an ar or 

muitos  nos o os de com utador.

Atualmente relevamos a com e-
tição como instrumento e não como 
resultado. O ob etivo dos o adores  
subir os de raus do sucesso do ue 
o ra er da artida. O ob etivo ara 
a maioria dos clubes  sobreviver 
em cada um dos de raus da escala 

ierár uica do ne ócio. Ne ócio de 
entretenimento na televisão, alco 
das a ostas das le ais e das des-
con ecidas . 

Ne ócio dos e ui amentos com o 
nome dos admirados, das e ui as e 
dos atrocinadores. Clubes aos uais 
nos devotamos em e uenos, não 

recisando de urar eterna delidade, 
ois ue a ui somos mais se uidores 
ue  reli ião,  ro ssão, a ual uer 

rede social ou ao em re o. 

O utebol evoluiu tremendamente. 
Ainda discutimos com os ami os e 
con ecidos e mesmo descon ecidos. 
Os debates, análises e comentários 

blicos rodeiam-nos e a resentam-
nos os novos rota onistas blicos, 

reenc em o nosso serão e intam 
á inas de ornais. 

blicos rodeiam-nos e a resentam-
nos os novos rota onistas blicos, 

reenc em o nosso serão e intam 
á inas de ornais. 
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“Atualmente relevamos a  
competição como instrumento  
e não como resultado. O objetivo  
dos jogadores é subir os degraus  
do sucesso do que o prazer da  
partida.”
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Ainda assim não resistimos a uma 
bola. uando andamos na raia e se 
a roxima uma bola, temos a tentação 
irresist vel de a onta ear. E uantas 
ve es nos roemos de inve a or não 

oder entrar em cam o e a udar, dar 
uma orcin a, contribuir com um as-
se, rematar ara olo e este ar. Claro 

ue ar amos mel or ue a uele m -
dio ue só an a mais de  ve es do 

ue nós, or ue veio do estran eiro  
e tem um nome im ronunciável.

A bola  uma erdição. uer na sua 
versão atual, leve mas matreira,  

uando a c utamos e ela não vai 
ara onde uer amos. Ou na sua  

versão mais anti a, uando rematá-
vamos e o  cava a late ar.  
Ou mais anti o ainda uando de ois 
de um violento c uto, a bola se des-
manc ava antes de c e ar ao destino 
do nosso contentamento.

Ho e, a esar dos comandos na mão  
e da tecnolo ia, de o os inteiros  
sem es orço sico, e sem a ex osição 
aos elementos e at  da televisão ue 
nos rouba o ambiente, o ru do, sabor 
e c eiro, roveniente das roulottes 
ainda á couratos  o utebol ainda 
 e sem re será o ue se o a num 

cam o. A mudar aos cinco e a acabar 
aos de . ete ara um lado e oito 

ara o outro, com a bola a resvalar 
ermanentemente nas edras ue 

delimitam a bali a e a eterna discus-
são se a bola entrou ou não. 

E tal vai continuar assim. Mesmo ue 
se tivermos de o ar com uma bola de 
tra os.

António Rodrigues
Advogado

Provedor
Estatuto do Dirigente Amador
Os clubes ortu ueses, sobretudo os clubes não ro ssionais, incluin-
do os clubes das vilas, das re uesias e dos bairros, t m um a el 
ulcral ara o bom e armonioso desenvolvimento dos ovens e da sua 

inte ração social.  Numa sociedade em ue os ovens, or roblemas 
estruturais das suas am lias ou or alta de ocu ação dos tem os  
livres, incluindo alta de sa das ro ssionais ara a ueles ue reten-
dem cessar os estudos, acabam in eli mente, muitas ve es, or entrar 
no v cio da dro a, no ócio ou entram em de ressão. 

Os clubes, sobretudo os seus diri entes, na sua rande maioria amado-
res, ao atuarem imbu dos num rande es rito de aixão elo des orto 
e elo dever social acabam or ter um a el undamental no combate 
a este roblema social na medida em ue ermitem aos ovens uma sã 
conviv ncia social, de artici ação em ru o, de bem-estar, de a etos 
e, at  em muitos casos, um re orço de alimentação aos seus atletas. 
Os diri entes amadores dis onibili am muitas oras do seu tem o, 
incluindo ns-de-semana, a laborar raciosamente nos clubes, com 

re u o mani esto do conv vio com a am lia, com os ami os e, obvia-
mente, at  com re u o das res etivas atividades ro ssionais.  

 assim notório ue os clubes e os seus diri entes, amadores se 
substituem muitas ve es ao Estado no dever de a oio aos ovens e  
sua inte ração social e ro ssional.  Assim, deviam usu ruir de mais 
a oios, recebendo subs dios no ue concerne aos clubes e a oio a 
n vel laboral e de redução de im ostos, no res eitante aos diri entes. 
O acto dos ovens estarem inte rados, evitando ue caiam no mundo 
de mar inalidade e da de ressão era, or cada ovem bem inte rado 
social e ro ssionalmente, uma ou ança de mil ares de Euros na 
des esa anual do Estado. Deve constituir uma obri ação ara o Estado 

ortu u s contribuir de orma mais si ni cativa ara os clubes e dar 
incentivos aos diri entes ue se dedicam ao des orto de ormação e 
na ormação c vica dos seus atletas, ois ual uer a oio será sem re 
in nitamente menor do ue a uilo ue o Estado recebe. ó assim  
teremos uma sociedade mel or, mais usta e mais bem ormada.  

A Associação de Futebol de Lisboa está a trabal ar na elaboração do 
Estatuto do Diri ente Amador e continua assim a ser uma vo  ativa  
na de esa da ueles ue romovem o des orto e a inte ração social  
e ro ssional dos ovens. Es eramos or arte dos diversos ru os  

arlamentares uma colaboração ativa ara ue o re erido Estatuto  
se a romul ado na Assembleia da Re blica, num es aço de tem o 
tão curto uanto oss vel, e assim combater esta in ustiça ue á 
muito erdura. 

       João Castilho
        Provedor dos Clubes da AFL
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Ao lon o de uma oca des ortiva  normal a 
comunicação social sur ir com not cias sobre 
as mais diversas maleitas de atletas, arti-
cularmente no utebol, sendo ue o alavrão 
lesão do li amento cru ado anterior  LCA  

sur e cada ve  mais re uentemente em di-
versas not cias e re orta ens. Trata-se assim 
de um tema cada ve  mais alado a n vel do 
des orto e na ró ria sociedade civil, sendo 
merecedor duma aborda em em ue tentarei 
ser sim les sem descurar o ri or cient co 

ue l e está inerente.

O li amento cru ado anterior  uma estrutura 
cl nica, um li amento ue se encontra no  
interior do oel o umano, e ue interce ta 
com o li amento cru ado osterior, tendo 
como ação undamental a trava em, a estabi-
li ação da t bia em relação ao mur, tal como 
a estabili ação do oel o em certos movimen-
tos rotativos, tão comuns no utebol.

Esta estrutura, ue  ormada or dois eixes, 
o anterior externo e o óstero interno, tem 
associada  sua ação a orça exterior dos 
m sculos do uadric ite e, atrás, na coxa, 

elos m sculos is uio-tibiais e bic ite crural. 
Em con unto, estas estruturas, al m de outras 
entidades como a cá sula articular e os li a-
mentos laterais interno e externo, ermitem  
a obtenção dum oel o estável e con ruente 
em di erentes estos t cnicos.

uando or via de uma ação descoordenada, 
um esto extremo, inclusivamente derivado 
de um a oio incorrecto ou mau a oio, e or 
uma desa ustada reação muscular, a orça 
exercida sobre o li amento cru ado anterior 

ode atin ir car as ue excedem a toler ncia 
deste e rovocam a sua rutura ura e sim les.

Outra rande causa destas lesões  uma 
desa ustada relação entre os m sculos 
anterior e osteriores da coxa, com dese uil -
brios de orças ue rovocam assimetrias de 
ação, acilitando assim a ocorr ncia da lesão. 
Decorre da ui o rande e im ortante a el 
duma correta e ade uada reabilitação toni-
cação, com avaliações isocin ticas corretas 

de modo a des istar eventuais d ces.

“... a força exercida sobre o ligamento 
cruzado anterior pode atingir cargas 
que excedem a tolerância deste e pro-
vocam a sua rutura pura e simples.”

Lesão do ligamento cruzado
Nesta edição vamos abordar as causas e as terapêuticas mais adequadas para o trata-
mento da lesão do ligamento cruzado anterior, porventura uma das mais prevalecentes 
no desporto de alta competição. 
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E agora, o que fazer? 
A ós ocorrer a lesão, ue  oss vel a er ara a tratar   
Nos dias de o e muito se tem escrito, alado e ublicado 
sobre o tratamento das lesões do LCA, sendo ue a rande 
maioria das ve es a o ção tem sido ela cirur ia. Por m,  
al uns itens odem su erir uma outra aborda em do ro-
blema e levar a outra atitude ue não a cirur ia. Antes de 
mais, á ue ter em conta o ob etivo do aciente e o rau  
de exi ncia deste. 

De ois, á ue ter em conta a idade dos lesionados, a  
atividade des ortiva anterior e o ue dese a reali ar no  
uturo, bem como outras e uenas condicionantes ue  
oderão a er re ensar o tratamento dos doentes com 

lesão do LCA atrav s dum sim les tratamento de siotera-
ia. Esta tera utica, em ue não se vai resolver a lesão 

do li amento, retende controlar outras vertentes, como 
o re orço muscular e a ro rioce tividade e, deste modo, 

re arar a essoa, ue não atleta, ara a vida do dia a dia.

Na o ção cir r ica, al umas o ções odem ser e uaciona-
das, desde t cnicas cir r icas mais ou menos semel antes, 
mas com di erenças atend veis consoante os casos   
a utili ação de enxertos ue irão substituir o li amento roto 
e de ori em d s ar. sto , se a um enxerto do ró rio ou de 
cadáver, ou mesmo com uma t cnica mista brida em ue 
se unta enxerto de cadáver com um tendão do ró rio, se a 
um dos tendões da ace osterior da coxa 2 tendões da 

ata de anso , retirado do tendão rotuliano da ace ante-
rior do oel o ou do uadric ite  ou retirado dum se mento 
distal do uadric ite at   rótula.

Estes enxertos, osteriormente, atrav s duma t cnica art-
roscó ica uma c nula de visuali ação do interior do oel o 
e de outra  entrada em ue se executa a re aração do 
camin o or onde vai assar este novo enxerto , de modo a 
substituir o li amento roto. Tamb m a sua xação ode ser 
muito diversa, consoante a t cnica em re ue e as re er n-
cias do cirur ião, desde os sim les ara usos de material 
reabsorv vel a tit nio, assando or botões de xação atra-
v s duma t cnica de desli amento, a t cnicas ti o buc a, 
entre outras, ue vão ermitir a obtenção e colocação dum 
enxerto com resist ncia, na maioria das ve es su erior ao 
ori inal e ue tentará resistir s orças de tração ara  

a rente e de rotação de ue o oel o  alvo em diversos 
estos da vida diária, mas muito comummente na rática 

des ortiva.

Para ue tal cirur ia se revele um xito  undamental ue 
a ós a sua concreti ação se reali e um ro rama de reabili-
tação extremamente correco, com estos t cnicos, exi n-
cias e car as cada ve  mais acentuadas e bem de nidas no 
tem o, de modo a não causar uma tensão exa erada sobre 
novo li amento ue vai necessitar de uatro a seis meses 

ara uma reinte ração aceitável ara ermitir a exi ncia 
do enómeno des ortivo. sto ara al m de um controlo 
e trabal o reciso de com ensação e toni cação muscu-
lar, assim como de coordenação e e uil brio a ustado s 
exi ncias do ines erado e dos estos não ensados nem 
controlados.

Para atin ir o xito, a ós o desaire, uma rande e ui a  
deve trabal ar em un ssono, em rande comun ão, de 
modo a ue a cura e o restabelecimento do atleta se a o 

nico ob etivo desta e ui a multidisci linar. O res onsável 
ara o xito de uma intervenção desta dimensão tem de 

ser o ró rio atleta ue deverá assumir a res onsabilidade 
de aceitar o ue l e  transmitido ela e ui a cl nica, não 
desres eitando as suas ordens e consel os. O atleta tem  
de saber e interiori ar ue a ressa  inimi a da er eição.

Saúde
por Vítor Coelho

Médico

“O responsável para o êxito de uma 
intervenção desta dimensão tem de  
ser o próprio atleta...”

43AFL

ma 
de 

”

Foto © Ro rio ar edo



Fu
te

bo
l

AFL44



Calendário  2018/19

45AFL



Fu
ts

al

AFL4



47AFL

Calendário  2018/19



AFL48

OS NOSSOS  
CAMPEÕES

Torneio AFL  E uipas Campeonato de Portugal 

Casa Pia Atl tico Clube 

Campeonato Distrital Pr  Na ional  

Futebol Clube de Alverca 

Campeonato Distrital I Divisão onra  

Gru o Des ortivo nião Ericeirense 

Campeonato Distrital I Divisão  

Gru o Des ortivo Estoril-Praia 

Campeonato Distrital II Divisão 

Fundação alesianos 

Taça Asso iação Futebol de Lisboa  

Associação Cultural Des . e Recreativa de Coutada 

Supertaça AFL 16/1  

ortin  Clube Lourin anense 

Campeonato Distrital Juniores A  I Div. - onra 

Vila ran uense, AD 

Campeonato Distrital Juniores A  I Divisão 

nião Recreativa e Des ortiva de Tires 

Campeonato Distrital Juniores A  II Divisão 

Atl tico Clube do Cac m 

Campeonato Distrital Juniores B  I Divisão - onra

ortin  Clube de Portu al, AD

Futebol de Onze 

Campeonato Distrital Juniores B  I Divisão 

Atl tico Clube do Cac m 

Campeonato Distrital Juniores B  II Divisão 

Academia do Turci al 

Campeonato Distrital Juniores B1   

Real ort Clube 

Campeonato Distrital Juniores C  I Divisão - onra 

ortin  Clube de Portu al, AD 

Campeonato Distrital Juniores C  I Divisão 

ort Lisboa e en ca, AD 

Campeonato Distrital Juniores C  II Divisão 

Gru o ortivo de Loures 

Campeonato Distrital Juniores C1   

ortin  Clube de Portu al, AD 

Futebol de Onze 

Campeonato Distrital Juniores D   

ortin  Clube de Portu al, AD 

Futebol de Nove
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ÉPOCA 2017/2018

Futsal

Taça de onra AFL  

ortin  Clube de Portu al 

Campeonato Distrital I Divisão onra 

Man oeira 

Campeonato Distrital I Divisão 

Clube Acad mico de Des ortos 

Taça Asso iação Futebol de Lisboa  

nternacional de Lisboa 

Campeonato Dist. Juniores A  I Divisão - onra 

Associação de Moradores anto António Cavaleiros 

Campeonato Dist. Juniores A  I Divisão  

Clube Acad mico de Des ortos 

Campeonato Dist. Juniores A  II Divisão 

Clube Des orto Jardim Amoreira 

Torneio Extraord. Juniores A  I Divisão - onra 

Gru o Des ortivo Estoril-Praia 

Torneio AFL Sub/20 

ort Lisboa e en ca 

Campeonato Dist. Juniores B  I Divisão - onra 

Clube Futsal Oeiras 

Campeonato Dist. Juniores B  I Divisão 

Clube ocial e Des ortivo airro oavista 

Campeonato Distrital Juniores B  II Divisão 

Clube Atl tico ão rás 

Torneio Extraordinário Juniores B  I Divisão - onra 

Associação de Moradores anto António Cavaleiros 

Campeonato Distrital Feminino - Juniores B   Sub/1   

A uarda conclusão de in u rito 

Campeonato Distrital Juniores D2  Inf.  

Col io ão João de rito 

Campeonato Distrital Juniores D1  Infantis/11 anos  

ortin  Clube de Portu al, AD 

Liga de Juniores E2  Benj.  

ort Lisboa e en ca 

Liga de Juniores E1  Benj.  

ort Lisboa e en ca 

Futebol de Sete

Futsal

Campeonato Distrital Juniores C  I Divisão - onra 

ort Lisboa e en ca 

Campeonato Distrital Juniores C  I Divisão 

ortin  Clube de Portu al 

Campeonato Distrital Juniores C  II Divisão 

Gru o Recreativo Olival asto 

Torneio Extraordinário Juniores C  I Divisão - onra

ortin  Clube de Torres

Campeonato Distrital Juniores D  Inf.  

ort Lisboa e en ca 

Liga de Juniores E  Benj.  

ortin  Clube de Portu al 

Taça de onta AFL  Feminino 

ort Lisboa e en ca 

Campeonato Distrital Feminino I Divisão - onra 

Clube de Futebol Os elenenses  

Campeonato Distrital Feminino I Divisão 

ort Lisboa e en ca 

Torneio Extraordinário Feminino I Divisão - onra 

Carnide Clube 

Campeonato Distrital Feminino  Juniores A   Sub/19 

ortin  Clube de Portu al 

Torneio Extraordinário Feminino  Juniores A   Sub/19 

Leões de Porto alvo 

Campeonato Distrital Feminino - Juniores B  Sub/1  

ort Lisboa e en ca 

Torneio Extraordinário Feminino  Juniores B   Sub/1  

ortin  Clube de Portu al 

Campeonato Distrital Feminino - Juniores C   Sub/15 

ortin  Clube de Portu al 

Torneio Extraordinário Feminino  Juniores C   Sub/15 

ortin  Clube de Portu al 
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O utebol de o e, como nos ensina com a lucide  imensa a ue 
nos abituou Jor e Valdano, esse o ador e treinador, ex-diretor 
eral do Real de Madrid e colunista e comentador de relevan-tes 

meios de comunicação do Mundo,  um dos marcos da lobali-
ação ue nos a roxima mas  ue tamb m nos erturba. O ute-

bol, e os seus di erentes elementos de a rmação e de exaltação – 
dolos e marcas, estádios e atrocinadores - criou novos clientes  
e novos consumidores  mas não sobrevive sem os ade tos, os 
atletas, os clubes de base  ou, se uisermos, os clubes de bair-
ro . E estes con u am a ilusão com a con ança,  
a roximidade com a determinação, a tran uilidade com a  
es erança. 

ão estes clubes ue constroem o tecido associativo. ue l e  
dão nimo e alma. Onde se ercebe a exist ncia mas i ualmente 
o racasso, se combina a di culdade com a , o localismo com  
a  sã identidade. O o o in nito a -nos via ar no tem o. E esta 
via em a ita-nos a memória. Já ue como escreveu Javier  
Marias, o utebol  a recu eração semanal da in ncia  O ue 
sei  ue no meu tem o de menino a bola era o centro da min a 
atenção e eu só ueria ser o dono da bola . A ora o ra er  
su remo, diria ue uase ue in nito, de meus ueridos netos 

 ter, or exem lo e or excel ncia, uma camisola de Cristiano 
Ronaldo. 

E esta mudança, ue não  con ito, determina ue o tecido as-
sociativo, e lo o a nossa Associação de Futebol de Lisboa, re orce 
o localismo mas não i nore o lobalismo. De ue o Mundial da 
R ssia , neste momento, a ex ressão mais elo uente. E, a ui, 

or Lisboa e ela nossa Associação, saudamos o re orço do 
utebol eminino, a a rmação do utebol de raia, o crescimento 

do utsal.  Desta orma, o tecido associativo ue somos, abraça a 
eternidade. Na  convicção, como ensinou com a sua moderação 

ão Pedro, ue mil anos não são ara Deus mais do ue um dia . 

 este, tamb m, um dos rinc ios desta Associação ue undou 
a nossa Federação de Futebol. Para a ueles ue acreditavam ue 
os novos tem os  do utebol de n avam as associações,  
e as suas res onsabilidades, a enas di emos ue se en anaram 
rotundamente  nessa morte anunciada . As associações de  
utebol, e desde lo o a nossa Associação de Futebol de Lisboa, 

souberam a arrar os anseios e as necessidades dos clubes  
ue as undaram e ano a ós ano a motivam. Deram, e darão,  

res osta ao con unto dos novos desa os ue o utebol exi e no 
seu todo – e nas suas novas es eci cidades e concretas res on-
sabilidades – ace s novas ronteiras e s vel as emoções. 

E estas, as emoções, nin u m as con uista. Nem as erturba. 
Nem se uer as aba a.  ue a alma do utebol de todos, dos  

obres e dos ricos,  nica. O coração do utebol associativo  sin-
ularmente sin ular. E, neste utebol ue nos marca e di erencia, o 

ade to não  convertido em cliente .  Nem se uer em  
consumidor . abe ue a sua eternidade   uma li ação a etiva 

com os ue l e são róximos, os ue l e transmitiram ela  
alavra os sons  do clube, ue l es ensinaram ue o seu clube 
nunca erde, de ve  em uando  ue não an a . 

 
E, assim, á vitórias e derrotas, á ra er e dor. abendo todos, 
a nal, ue o utebol  um o o ue nunca nos deixa em a .  
E  esta a  ue a  do utebol, e or ess ncia o utebol associati-
vo, o o o in nito                        
           

Fernando Seara 
Presidente do Conselho de Justiça da AFL
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JOGO INFINITO 

braça a 
raçãoa sua mode

ais do ue u
ração 

um dia .

“É que a alma do futebol de todos, dos pobres  
e dos ricos, é única. O coração do futebol  
associativo é singularmente singular.”
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